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RESUMO

O ensino de Química e Matemática com o uso do Cubo

Mágico é um tipo de dinâmica que desenvolve o sistema

cognitivo dos alunos. Através do lúdico, o discente aprende a

tabela periódica e as funções orgânicas, utilizando o jogo

matemático, tentando encaixar os elementos químicos em

cada período e família específica, de acordo com suas

propriedades periódicas.

JUSTIFICATIVA

O cubo mágico é um mecanismo educacional que serve como

suporte interativo para aplicação na disciplina de Química e

Matemática, tendo como finalidade criar condições lúdicas e

pedagógicas, para trabalhar a tabela periódica e os

compostos orgânicos, através de medidas e ângulos da

matemática, possibilitando o maior êxito nas disciplinas.

OBJETIVOS

Desenvolver atividades lúdicas educacionais, utilizando o

cubo mágico, com ilustração da tabela, funções orgânica e

medidas de ângulos, destacando a utilização do mesmo no

ensino de Química, como ferramenta lúdica.

METODOLOGIA

Através das disciplinas de Química, Matemática e Práticas

Laboratoriais, na Escola Boa União Ensino Jovem, foram

ministradas aulas referentes a diversos assuntos das

disciplinas, mas com o intuito de facilitar o processo de

ensino- aprendizagem dos discentes, despertando os

mesmos para assuntos abordados na área química geral: de

tabela periódica, química orgânica. Na sequência, os

discentes projetaram e construíram alguns lúdicos, mas

especificamente um cubo mágico, utilizando materiais

alternativos, bem como os demais equipamentos e

ferramentas necessárias para a produção do mesmo.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentre os resultados esperados, destacamos melhoria no

processo de aprendizagem de Química e Matemática, pois o

projeto propõe uma dinâmica de ensino diversificada,

levando em consideração uma didática lúdica e interativa.
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